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Processo criativo de investigação no Museu da FeuP 

Maria van Zeller

Resumo

A presente comunicação corresponde à necessidade de conceber o design de uma 

ficha de inventário online projetada para a Internet com uma implementação que 

permita a participação do público.

Para a conceção do modelo foi concretizado um estudo de caso no Museu da FEUP 

(Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto) que culminou na proposta de 

criação de um modelo de ficha de objeto.

A metodologia utilizada foi inovadora pois baseou-se num modelo de entrevistas 

informais a um focus group, com recurso ao brainstorming e à conceção de um 

painel de cartões selecionados. Este estudo permitiu a conceção de um modelo de 

arquitetura de informação. 

Esta proposta adapta-se aos utilizadores, permitindo a personalização e responden-

do à inevitabilidade da participação do público, facilitando a recolha da informação 

sobre os objetos e adaptando as ferramentas colaborativas da Internet dos dias de 

hoje com a integração das redes sociais.

A criação desta nova ferramenta pode potencializar o entendimento e o conheci-

mento sobre o objeto, conduzir à redução da distância entre Museu e público e con-

tribuir com informação de qualidade científica na Internet.

Palavras-chave: crowdsourcing; colecções online;  socialmedia; design participati-

vo;  museologia
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Abstract 

This papper meets the need to think up the design of an online object record, planned 

for the new participation tools avalaible today on the Internet.

For that purpouse a case-study was carried out at the FEUP Museum (Faculty of 

Engineering, University of Porto) culminating with a proposal of a new online object 

record presentation.

The methodology was innovative because it was based on informal interviews to a 

focus group using the brainstorming and conceives a panel of selected cards. This 

study enabled the design of an information architecture model.

This proposal adapts to users, allowing customization and responding to the ine-

vitability of participation of this particullary audience, providing the gathering of 

information about the objects and adapting Internet collaborative tools and the in-

tegration of social networks.

The creation of this new tool can actually foster understanding and knowledge about 

the object, shorten the gap between the museum and the audience and contribute to 

scientific quality information on the Internet.

Keywords: crowdsourcing;  online collections; socialmedia; design thinking; muse-

ology
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A presente comunicação tem como objetivo apresentar o processo de investi-

gação desenvolvido no Museu da Faculdade de Engenharia da U. P (FEUP) elabo-

rado para a tese de mestrado em Multimédia (vertente arte e cultura) 1cuja temática 

prendesse com a área das coleções online, os museus e os social media e o processo 

do design. Tendo como objetivo principal o design da uma ficha de inventário para 

disponibilização pública. 

Para a construção de uma ficha de inventário, o museólogo atua com uma série 

de colaboradores especializados que em conjunto constroem conhecimento sobre 

a coleção. Esta investigação ocorre a um nível interno do Museu, a divulgação do 

inventário à comunidade teve a sua primeira fase com a disponibilização online do 

acervo.

Na era Web 1.0 a participação dos Museus na Internet assenta apenas na pro-

moção e divulgação das coleções, e na abertura da comunidade científica. Os mu-

seus partilham inventários e disponibilizam informação para diferentes públicos, 

utilizam a participação dos internautas no sentido de estabelecer uma comunicação, 

porém esta comunicação é um monólogo, não existindo feedback.

Na era da Web 2.0 a utilização da internet abriu novas perspetivas colecionis-

tas, com os internautas a construírem as suas próprias coleções com a criação de 

galerias pessoais/públicas em Blogues ou no Picasa. Com a participação dos museus 

em canais partilhados como: You Tube, Flirk, Google maps, Second live, etc. 

Para perspetivar e construir a nova era Web 3.0 pensa-se na organização de co-

nhecimento inteligente utilizando os recursos disponibilizados na internet, nomea-

damente a participação dos próprios internautas na organização e disponibilização 

da informação. Como é o caso do Brooklyn Museum, onde são utilizadas as tags 

(marcações)2 de indivíduos autenticados para a construção de pesquisas e é dispo-

nibilizada e promovida a partilha da coleção com os internautas, disponibilizando o 

acesso às imagens para utilização pessoal na web.

A construção de fichas de inventário online com a possibilidade de serem co-

laborativas ganha todo o sentido na perspetiva desta nova era de acesso ao conhe-

cimento. E também com a noção de que o conhecimento é multidisciplinar e que o 

formato de divulgação dos conteúdos será através do multimédia.

1  sousa, Maria (2010)

2  tag! You`re it! – Help us out by playing tag with other Posse members.
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Ciente desta preocupação atual dos museus, propus-me criar uma ferramenta 

que responda às questões emergentes sobre o papel ativo das Redes Sociais nas co-

leções dos museus e a forma como pode um museu envolver o público na procura do 

conhecimento e levá-lo a participar na sua produção. Sendo meu objetivo, conceber 

o design de uma ficha de objeto que viabilize esta participação.

No processo criativo de conceção de um modelo, foi proposto ao Museu da 

FEUP a concretização de um projeto em equipa que pelo facto de estar ligado à 

investigação e por se enquadrar no âmbito universitário, um local aberto à experi-

mentação e inovação. É por outro lado um Museu sem um local específico de expo-

sição permanente, pelo que o acesso virtual ao seu acervo é primordial e, por outro 

lado, ser um museu que está enquadrado nos sistemas de informação da faculdade, 

o que aumenta o desafio de melhorar a integração dos diferentes sistemas com o in 

web - acesso online às coleções, que está implementado no catálogo online do mu-

seu, permitindo uma ficha de objeto muito rica em termos documentais que deverá 

servir a comunidade universitária e a comunidade em geral pelas novas diretrizes de 

abertura social que se regem os museus universitários.  

Para a conceção do modelo de ficha de objeto a integrar na coleção online 

do Museu da FEUP, foi desenvolvido um processo criativo baseado num Estudo 

de Caso que decorreu na instituição, intitulado “CONHECIMENTO EM ACÇÃO. 

Contributos para a divulgação das coleções da FEUP”(fig.1). Esta ação, permitiu a 

recolha de dados do tipo qualitativo, pois o objetivo era a construção de uma ficha 

de objeto com intuito construtivista. Este estudo foi inovador no sentido em que se 

recorreu a uma atividade desenvolvida individualmente com um focus group defi-

nido em conjunto com o Museu da FEUP, onde foram conduzidas entrevistas com 

recurso à construção de um painel com os cartões selecionados. Esta abordagem 

informal permitiu entender qual a informação mais relevante para cada indivíduo, 

bem como o seu grau de importância. 
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Fig. 1- Workshop: conHeciMento eM 

acção. contributos para a divulgação das 

colecções da FeuP.

A posterior análise dos dados permitiu definir a arquitetura da informação 

apresentada no modelo, bem como conceber um design de um modelo adaptável 

ao público. Permitiu a tomada de decisão de que não existe um “modelo” ideal para 

todos, mas que cada um deverá ter a possibilidade de fazer as suas escolhas, a nível 

de aspeto formal e também a nível de hierarquia da informação, como pode ser visto 

na fig.2. Os resultados obtidos neste estudo, permitiram concretizar a inevitabili-

dade de participação do público, cujas expectativas foram claras na condução das 

entrevistas. 
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Fig. 2 - os contributos permitiram 

reconhecer a inevitabilidade de uma 

nova abordagem à apresentação 

da ficha.

 
contributos e conclusões do WorKsHoP

- Devem ser valorizados os contributos de todos os participantes. 

Criação de uma área colaborativa com possibilidade de inserção de tags, in-

serção de comentários e ligação a redes Web 2.0 e Moodle. Dar acesso ao link da 

imagem para inclusão em Blogues e redes colaborativas tipo a Ning.

- Os públicos diversificados acrescentam valor.

Concepção de um design apelativo para todas as idades sem retirar credibili-

dade institucional, enriquecendo com elementos que agradam a todo o tipo de pú-

blico, como vídeos, Google maps, barra cronológica. 
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- Os públicos dão evidência ao objecto.  

Apresentação do acesso à informação mais direccionado a diferentes tipos de 

públicos, com a inclusão de níveis de informação diferenciados.

- Deve ser concebido um modelo design que promova a participação.

Criação de áreas que permitem diferentes tipos de participação, abertas a co-

mentários e que permitem exigências básicas para suporte de recolha de dados di-

ferentes.

Como evidência do Processo metodológico aplicado concluí-se que não deverá 

ser desenhado um modelo de ficha, pois houve uma mudança de paradigmas com a 

inclusão de modelos participativos e de multi-utilizadores. Pelo que deverá ser um 

modelo de design evolutivo e personalizado, ou seja que possa evoluir consoante a 

informação que é recolhida. 

Para o design da arquitetura da informação (fig 3) entendi que não deverá 

existir um modelo de ficha padronizado, mas sim módulos que podem ser coloca-

dos conforme a sua pertinência para cada objecto, o que permitirá apresentar um 

inventário em constante crescimento e em permanente construção com o público. 

Concebi áreas de especial interesse na Internet como os conteúdos multimédia e 

áreas que permitam aplicar a inevitabilidade da participação do público.

Fig 3 – arquitetura da informação a 

aplicar no modelo.
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Posteriormente foi construído um modelo de ficha de objeto para divulgação 

online, que serviu de base para um novo produto da Sistemas do Futuro, Lda. (fig.4) 

, empresa pela qual trabalho e que estabeleceu uma parceria de investigação com o 

Museu da FEUP.

Fig. 4 – Proposta de design da ficha 

de inventário do Museu da FeuP da 

empresa sistemas do Futuro, lda. 
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Este estudo de caso foi importante para desenvolver um protótipo centrado 

nos públicos-alvo do Museu da FEUP, essencial para este projeto foi também o tra-

balho em equipa: Sistemas do Futuro, Museu da FEUP e públicos-alvo, num proces-

so construtivista de investigação e produção.

A criação desta nova ferramenta de estudo sobre os objetos, permite entender 

e aumentar a “signficance” do objeto e fundamentalmente permite encurtar distân-

cias entre Museus e público, coleções e conhecimento global.

A criação de um modelo de ficha de objeto que se adapta aos utilizadores, per-

mitindo a personalização e respondendo à inevitabilidade da participação do públi-

co virtual, que facilita a recolha de informação sobre os objetos e apropriado para as 

ferramentas colaborativas da internet dos dias de hoje com ligação às redes sociais 

foi um dos objetivos conseguidos merecedores de destaque.
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